
 

 

 

Realizou-se hoje a reunião com os representantes da empresa, no seguimento do ofício enviado 

após o plenário onde se refletia as preocupações e discordâncias apresentadas pelos 

trabalhadores. Nesse seguimento, reafirmámos a nossa posição ao qual os representantes da 

empresa afirmaram não ter mandato para alterar a proposta que foi levada a plenário.  

A empresa, numa atitude de desrespeito institucional e pela negociação coletiva, optou por nos 

informar da sua decisão em relação à atualização salarial e restantes matérias de expressão 

pecuniária, processando um ato de gestão unilateral nas matérias que vinham sendo 

discutidas em sede de negociação coletiva, nos vencimentos do mês de março. Assim, os 

Trabalhadores irão ver refletidos nos seus vencimentos as seguintes matérias com 

rectroactividade ao mês de janeiro: 

• Atualização salarial 6,098%; 

• Diuturnidades 6,098%; 

• Prémio de Produtividade  

  

• Subsídio de refeição 7€. 

Para além destas matérias, os Trabalhadores contratados a prazo com antiguidade igual ou 

superior a 18 meses irão ver efetivado o seu direito à atribuição do seguro de saúde e os 

Trabalhadores com a categoria profissional de motorista receberão a primeira tranche relativa 

ao abono para falhas devido desde janeiro de 2019, recebendo as restantes tranches nos meses 

de abril e maio.  

Não tendo sido encerrado o processo negocial, repudiamos a atitude tomada pela empresa de 

forma unilateral, que continua a não atender a necessidade do aumento real das rubricas de 

expressão pecuniária.  

Contudo só a determinação e firmeza do STRUP na presente negociação permitiu que os 

Trabalhadores tenham a valorização descrita.  

Serão os Trabalhadores em plenário a ter a última palavra sobre esta matéria, decidindo qual 

o caminho a seguir apos a reunião marcada para o dia 29 de abril.  

NÃO TE DEIXES ENGANAR… 
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